
PLANO NACIONAL DE 
PÓS-GRADUAÇÃO 

PNPG 2005-2010

Profº. Emídio Cantídio de Oliveira Filho, Ph.D 



O Plano tem como um dos seus 
objetivos fundamentais a expansão 
do sistema de pós-graduação que 
leve a um expressivo aumento do 

número de pós-graduandos 
requeridos para a qualificação do 

sistema de ensino superior do país, 
do sistema de ciência e tecnologia, 
assim como do setor empresarial.



DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DA 
ATUAL PÓS-GRADUAÇÃO 

NACIONAL



• A evolução da pós-graduação stricto-sensu

Evolução do Sistema Nacional de Pós-Graduação: 
Número de cursos

2004/1976
(27a 5m)

2004/90
(13a 5m)

2004/96
(7a 5m)

Mestrado 490 975 1.083 1.959 5,2 5,3        8,3        
Doutorado 183 510 541 1.034 6,5 5,4        9,1        
Total 673 1.485 1.624 2.993 5,6 5,4        8,6        
(1/) Ano de início do processo de avaliação dos cursos de pós-graduação pela CAPES.
Fonte: CAPES/MEC.

2004
(21/maio)

Taxa geométrica (% ao ano)

Nível
1976
(1/) 1990 1996



Número de cursos segundo a dependência
administrativa: 
Mestrado, 1996-2004

1996 2004
(21/maio)

Federal 631 1.077 7,5            58          55          
Estadual 365 524 5,0            34          27          
Municipal - 12 ... - 1            
Particular 87 346 20,5          8            18          
Total 1.083 1.959 8,3            100        100        
(1/) Prazo: 7 anos e 5 meses.
Fonte: CAPES/MEC.

Porcentagens
Dependência

Administrativa 1996 2004
(21/maio)

Taxa
Geométrica

(% aa  1/)



Número de cursos segundo a dependência
administrativa:
Doutorado, 1996-2004

1996 2004
(21/maio)

Federal 230 568 13,0          43          55          
Estadual 267 370 4,5            49          36          
Particular 44 96 11,1          8            9            
Total 541 1.034 9,1            100        100        
(1/) Prazo: 7 anos e 5 meses.

Fonte: CAPES/MEC.

Dependência
Administrativa 1996 2004

(21/maio)

Taxa
Geométrica

(% aa  1/)

Porcentagens



Número de alunos titulados, matriculados e novos 
(1987-2003) - MESTRADO

Ano
Base

Alunos
Titulados

Alunos
M atriculados

(1/)

Alunos
Novos

1987 3.647 29.281 9.440
1988 3.916 31.451 11.548
1989 4.727 32.472 11.432
1990 5.737 37.789 13.014
1991 6.811 37.865 12.768
1992 7.394 38.459 12.560
1993 7.609 39.509 13.633
1994 7.821 43.612 16.218
1995 9.265 46.152 17.746
1996 10.499 45.622 16.457
1997 11.922 47.788 17.570
1998 12.681 50.816 19.815
1999 15.380 57.044 23.837
2000 18.373 61.614 26.586
2001 20.032 65.309 28.074
2002 24.432 68.340 31.566
2003 27.630 72.001 35.305

Fonte: CAPES/MEC
(1/) Matriculados em 31 de dezembro.



Número de alunos titulados, matriculados e novos
(1987-2003) - DOUTORADO

A n o
B ase

A lu n o s
T itu lad o s

A lu n o s
M atr icu lad o s

(1 /)

A lu n o s
N o v o s

1987 868 7 .914 1 .786
1988 921 8 .441 2 .093
1989 1 .047 9 .671 2 .416
1990 1 .302 11 .210 2 .922
1991 1 .489 12 .219 3 .509
1992 1 .766 13 .689 3 .519
1993 1 .803 15 .625 4 .132
1994 2 .113 17 .912 4 .991
1995 2 .528 20 .095 5 .331
1996 2 .985 22 .198 5 .159
1997 3 .620 24 .528 6 .199
1998 3 .949 26 .828 6 .744
1999 4 .853 29 .998 7 .903
2000 5 .335 33 .004 8 .444
2001 6 .040 35 .134 9 .101
2002 6 .894 37 .728 9 .935
2003 8 .094 40 .213 11 .343

F on te: C A P E S /M E C
(1 /) M atric u lados  em  31  de dezem bro.



Evolução do Sistema Nacional de Pós-
Graduação

Número de alunos titulados – 1990-2003

2003/1990
(13 anos)

2003/1996
(7 anos)

Mestrado 5.737 10.499 27.630 12,9 14,8
Doutorado 1.302 2.985 8.094 15,1 15,3
Soma 7.039 13.484 35.724 13,3 14,9
Fonte: CAPES/MEC.

Taxa geométrica
(% ao ano)

Nível 1990 1996 2003



Docentes na pós-graduação e alunos matriculados
1987-2003

Docentes
(1/)

[D ] M estrado
[M m ]

Doutorado
[M d]

E qu iv alen te
Doutor

M =M d+M m /3

1987 13.349 29.281 7.914 17.674         1 ,32     
1988 15.374 31.451 8.441 18.925         1 ,23     
1989 16.323 32.472 9.671 20.495         1 ,26     
1990 17.542 37.789 11.210 23.806         1 ,36     
1991 17.726 37.865 12.219 24.841         1 ,40     
1992 18.405 38.459 13.689 26.509         1 ,44     
1993 19.044 39.509 15.625 28.795         1 ,51     
1994 20.243 43.612 17.912 32.449         1 ,60     
1995 21.247 46.152 20.095 35.479         1 ,67     
1996 23.644 45.622 22.198 37.405         1 ,58     
1997 25.354 47.788 24.528 40.457         1 ,60     
1998 24.412 50.816 26.828 43.767         1 ,79     
1999 28.026 57.044 29.998 49.013         1 ,75     
2000 27.528 61.614 33.004 53.542         1 ,95     
2001 27.766 65.309 35.134 56.904         2 ,05     
2002 30.014 68.340 37.728 60.508         2 ,02     
2003 32.354 72.001 40.213 64.213       1 ,98   
(1 /) 1987-1995: D ocente perm anente. 1996-2003: T otal de docentes .
Fonte: C A P E S /M E C .

Ano

Alunos M atricu lados
(dezem bro)

R elação
[M ]/[D]



Regionalidade
Número de cursos segundo as regiões, 1996-2004

MESTRADO

1996 2004
(21/maio)

Sudeste 685 1.076 6,3            63,3       54,9       
Sul 166 384 12,0          15,3       19,6       
Nordeste 155 305 9,6            14,3       15,6       
Centro-Oeste 53 126 12,4          4,9        6,4        
Norte 24 68 15,1          2,2        3,5        
Total 1.083 1.959 8,3            100,0     100,0     
(1/) Prazo: 7 anos e 5 meses.

Fonte: CAPES/MEC.

2004
(21/maio)

Taxa
Geométrica

(% aa  1/)

Porcentagens

Região 1996



Regionalidade
Número de cursos segundo as regiões, 1996-2004

DOUTORADO

1996 2004
(21/maio)

Sudeste 450 689 5,9            83,2       66,6       
Sul 50 177 18,6          9,2        17,1       
Nordeste 22 107 23,8          4,1        10,3       
Centro-Oeste 12 42 18,4          2,2        4,1        
Norte 7 19 14,4          1,3        1,8        
Total 541 1.034 9,1            100,0     100,0     
(1/) Prazo: 7 anos e 5 meses.

Região 1996 2004
(21/maio)

Taxa
Geométrica

(% aa  1/)

Porcentagens



Número de cursos segundo a grande área do conhecimento

MESTRADO

1996 2004
(21/mai)

Multidisciplinares e Ensino 25 130 24,9           2,3         6,6         
Ciências Sociais Aplicadas 92 236 13,5           8,5         12,0       
Engenharias 119 227 9,1             11,0       11,6       
Ciências Humanas 146 278 9,1             13,5       14,2       
Lingüística, Letras e Artes 62 110 8,0             5,7         5,6         
Ciências Biológicas 106 183 7,6             9,8         9,3         
Ciências Exatas e da Terra 136 212 6,2             12,6       10,8       
Ciências Agrárias 137 208 5,8             12,7       10,6       
Ciências da Saúde 260 375 5,1             24,0       19,1       

Total 1.083 1.959 8,3             100,0     100,0     
1/ Prazo: 7 anos e 5 meses.

Fonte: CAPES/MEC.

Porcentagens

Grande Área do Conhecimento 1996 2004
(21/mai)

Taxa
Geométrica

(% aa  1/)



Número de cursos segundo a grande área do conhecimento

DOUTORADO

1996 2004
(21/mai)

Multidisciplinares e Ensino 7 32 22,7           1,3         3,1         
Ciências Sociais Aplicadas 27 82 16,2           5,0         7,9         
Ciências Agrárias 51 121 12,4           9,4         11,7       
Ciências Humanas 65 142 11,1           12,0       13,7       
Ciências Biológicas 64 131 10,1           11,8       12,7       
Engenharias 53 107 9,9             9,8         10,3       
Lingüística, Letras e Artes 34 60 8,0             6,3         5,8         
Ciências Exatas e da Terra 74 124 7,2             13,7       12,0       
Ciências da Saúde 166 235 4,8             30,7       22,7       
Total 541 1.034 9,1             100,0     100,0     
1/ Prazo: 7 anos e 5 meses.

Fonte: CAPES/MEC.

Grande Área do Conhecimento 1996 2004
(21/mai)

Taxa
Geométrica

(% aa  1/)

Porcentagens



Trabalhos publicados em periódicos de circulação Internacional:
Comparação Brasil, América Latina e Mundo (1981-2003)

A n o
B ra s il

(A )

A m é r ic a
L a t in a

(B )

M u n d o

( C )

%
(A )/(B )

%
(A )/(C )

1 9 8 1 1 .9 2 3 5 .7 8 9 4 5 4 .0 2 1 3 3 ,2    0 ,4 2     
1 9 8 2 2 .2 2 0 6 .3 5 3 4 6 6 .6 7 1 3 4 ,9    0 ,4 8     
1 9 8 3 2 .2 5 6 6 .6 3 8 4 7 5 .6 1 1 3 4 ,0    0 ,4 7     
1 9 8 4 2 .3 2 9 6 .6 7 0 4 7 5 .1 9 9 3 4 ,9    0 ,4 9     
1 9 8 5 2 .3 6 0 7 .0 9 8 5 0 8 .6 0 4 3 3 ,2    0 ,4 6     
1 9 8 6 2 .5 2 1 7 .6 4 0 5 2 8 .0 1 7 3 3 ,0    0 ,4 8     
1 9 8 7 2 .5 6 5 7 .9 7 9 5 2 4 .8 0 5 3 2 ,1    0 ,4 9     
1 9 8 8 2 .8 1 5 8 .2 4 3 5 4 5 .1 6 7 3 4 ,2    0 ,5 2     
1 9 8 9 3 .1 4 2 9 .0 3 3 5 6 5 .1 1 4 3 4 ,8    0 ,5 6     
1 9 9 0 3 .5 9 7 9 .8 3 3 5 7 9 .6 4 0 3 6 ,6    0 ,6 2     
1 9 9 1 3 .9 3 5 1 0 .3 2 1 5 9 4 .6 9 6 3 8 ,1    0 ,6 6     
1 9 9 2 4 .6 5 0 1 1 .6 3 3 6 3 1 .2 8 7 4 0 ,0    0 ,7 4     
1 9 9 3 4 .4 6 1 1 1 .7 6 4 6 2 3 .1 7 6 3 7 ,9    0 ,7 2     
1 9 9 4 4 .8 5 7 1 2 .8 7 2 6 5 8 .4 2 8 3 7 ,7    0 ,7 4     
1 9 9 5 5 .4 8 2 1 4 .4 3 3 6 8 8 .2 2 8 3 8 ,0    0 ,8 0     
1 9 9 6 6 .0 0 8 1 5 .8 6 8 6 9 8 .1 9 3 3 7 ,9    0 ,8 6     
1 9 9 7 6 .7 1 2 1 7 .6 2 6 7 0 3 .8 0 4 3 8 ,1    0 ,9 5     
1 9 9 8 8 .0 3 7 1 9 .6 5 7 7 2 9 .5 7 4 4 0 ,9    1 ,1 0     
1 9 9 9 9 .0 5 2 2 1 .8 4 1 7 4 3 .2 2 9 4 1 ,4    1 ,2 2     
2 0 0 0 9 .6 7 6 2 2 .9 7 9 7 4 2 .2 0 7 4 2 ,1    1 ,3 0     
2 0 0 1 1 0 .6 8 6 2 4 .8 7 7 7 5 9 .8 3 4 4 3 ,0    1 ,4 1     
2 0 0 2 1 1 .4 2 3 2 6 .2 0 0 7 5 6 .1 2 9 4 3 ,6    1 ,5 1     
2 0 0 3 1 2 .6 2 7 2 8 .4 2 8 8 1 3 .2 3 3 4 4 ,4    1 ,5 5     

F on te : S c ien c e  In d ic a to rs  2 0 0 3 .  IS I -  P h ilad e lp h ia , U S A .



Propostas de diretrizes orçamentárias: 
Metas e ações

A lu n o s  T i t u la d o s  -  M E S T R A D O  -  1 9 8 7 - 2 0 1 0

2 7 . 6 3 0

2 4 . 4 3 2

3 . 6 4 7

2 0 . 0 3 2

3 1 . 2 5 1
3 3 . 9 9 3

3 6 . 3 6 2
3 9 . 7 1 5

4 2 . 6 0 6
4 5 . 6 7 7

0

5 . 0 0 0

1 0 . 0 0 0

1 5 . 0 0 0

2 0 . 0 0 0

2 5 . 0 0 0

3 0 . 0 0 0

3 5 . 0 0 0

4 0 . 0 0 0

4 5 . 0 0 0

5 0 . 0 0 0

1 9 8 7 1 9 8 9 1 9 9 1 1 9 9 3 1 9 9 5 1 9 9 7 1 9 9 9 2 0 0 1 2 0 0 3 2 0 0 5 2 0 0 7 2 0 0 9

O b s e r va d o M e t a



Propostas de diretrizes orçamentárias: 
Metas e ações

A lu n o s  T i t u la d o s  -  D O U T O R A D O  -  1 9 8 7 - 2 0 1 0

6 . 8 9 4

8 . 0 9 4

8 6 8

6 . 0 4 0

9 . 5 5 3
1 0 . 6 1 6

1 1 . 7 5 4
1 3 . 2 1 4

1 4 . 6 9 0

1 6 . 2 9 5

0

2 . 0 0 0

4 . 0 0 0

6 . 0 0 0

8 . 0 0 0

1 0 . 0 0 0

1 2 . 0 0 0

1 4 . 0 0 0

1 6 . 0 0 0

1 8 . 0 0 0

1 9 8 7 1 9 8 9 1 9 9 1 1 9 9 3 1 9 9 5 1 9 9 7 1 9 9 9 2 0 0 1 2 0 0 3 2 0 0 5 2 0 0 7 2 0 0 9

O b s e r va d o M e t a



ORÇAMENTO
Recursos financeiros adicionais necessários (em relação ao ano 

de 2004) – Mensalidades, Taxa Escolar e Taxa de Bancada 

Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Soma
Escolar

(1/)
Bancada

(2/) Soma

2005 1.849 1.772 28,11 18,18 46,3 5,74 35,80 41,54 87,8
2006 3.924 3.741 59,66 38,38 98,0 12,15 17,90 30,05 128,1
2007 6.183 5.742 94,01 58,92 152,9 18,98 28,20 47,18 200,1
2008 9.432 8.917 143,40 91,49 234,9 29,12 43,02 72,14 307,0
2009 12.755 11.857 193,93 121,65 315,6 39,16 58,18 97,34 412,9
2010 16.371 15.000 248,91 153,90 402,8 50,02 74,67 124,69 527,5

Soma 1.250,5 412,9 1.663,5
(1/) % sobre o valor das mensalidades: Mestrado = 10,67%  ; Doutorado =13,5% (média pondera CAPES+CNPq, observada
      em 2003).
(2) 30% sobre o valor das mensalidades do Doutorado. Em 2005 inclui implementação da taxa de bancada na
     Capes, em equiparação ao CNPq, R$ 27,37 milhões (6 mil bolsas x 12 meses x R$ 1.267 x 30%).

Ano

Nº de Bolsas
Valor (R$ milhões)

Mensalidades Taxa

Total



CONCLUSÕES

Em síntese, o sistema nacional de pós-
graduação, enquanto eixo estratégico do 

desenvolvimento científico, cultural, 
tecnológico e social do país, deve  procurar 

atender às necessidades nacionais e 
regionais e continuar contando com 

políticas públicas que o façam crescer com 
qualidade e relevância.


